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RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo discutir as várias possibilidades pedagógicas 
existentes que podem favorecer significativamente o desenvolvimento dos bebês. De 
acordo com vários estudiosos e pesquisadores, o brincar é uma ferramenta 
instrumental importante para a promoção o desenvolvimento e para a aprendizagem 
da criança, bem como um valioso instrumento que auxilia à prática pedagógica de 
professores na Educação Infantil. Foi pensando na importância do brincar no contexto 
da Educação Infantil que indagamos: Se o brincar promove o desenvolvimento e 
aprendizagem das crianças como é planejada esta atividade/ação? A intervenção foi 
realizada em uma instituição situada na cidade de Londrina, estado do Paraná. A 
escola atende crianças do maternal ao Ensino Fundamental II e, pertence à rede 
privada de ensino. A proposta de intervenção foi realizada com a turma de Maternal, 
mais especificamente com crianças de 2 anos. O tema escolhido foi explorando o 
mundo a minha volta.  
 
PALAVRAS CHAVES: Brincar. Bebês. Atividades Pedagógicas. 

 

                                                           
1  Discente da Graduação em Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina. 
2 Professora Dra da Graduação em Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina. 

Orientadora da disciplina de Estágio. 
 

 

 

IV Jornada de Didática 

III Seminário de Pesquisa do CEMAD 

31 de janeiro, 01 e 02 de fevereiro de 2017 

mailto:Mayara.cris10@gmail.com
mailto:cler@uel.br


 

168 
 

INTRODUÇÃO 

A Educação Infantil deve contemplar o desenvolvimento da criança em toda 

sua totalidade, ter consciência do educar, cuidar, acolher, ensinar, sendo esses quatro 

pontos essenciais na educação infantil, não posso somente educar tenho que acolher 

cuidar e ensinar a criança. O objetivo da Educação Infantil segundo a Lei de Diretrizes 

e Bases Curriculares da Educação (LDB, 1996) é de “promover o desenvolvimento 

integral da criança em seus aspectos físicos, psicológicos, intelectual e social, 

complementando a ação da família e da comunidade”, grande é a função do educador 

e responsabilidade. 

O brincar para o bebê é fundamental na construção de sua inteligência, 

equilíbrio emocional e integração social. “O brincar é uma linguagem essencial na vida 

das crianças, e eles precisam vivê-lo para se expressar e aprender o mundo, as 

pessoas e os objetos a sua volta, assim como experimentar a vida, seus valores e as 

relações. O professor por sua vez deve vivenciar as brincadeiras para refletir sobre 

seus potencias e conscientizar-se de devolvê-las a vida das crianças” (BATISTA, 

2009). 

Mesmo diante destas fundamentações teóricas referentes à Educação 

Infantil, percebemos que existem muitos desafios vivenciados na prática, nos estágios 

observamos que existem vários paradigmas e obstáculos a serem quebrados, para 

que ocorra uma proposta pedagógica significativa. Para alcançar o objetivo das aulas 

nas intervenções foi elaborado um planejamento de atividades que trabalhem a 

percepção tátil, auditiva e visual das crianças, aprofundar a experiência com 

movimentos, estímulos da linguagem oral que é algo primordial nesta fase, tendo 

sempre a cautela de realizar atividades planejada com intencionalidade e não 

simplesmente cumprir uma lista de tarefas pré-estabelecidas. 

De acordo com vários estudiosos e pesquisadores, o brincar é uma 

ferramenta instrumental importante para a promoção o desenvolvimento e para a 

aprendizagem da criança, bem como um valioso instrumento que auxilia à prática 

pedagógica de professores na Educação Infantil. Foi pensando na importância do 

brincar no contexto da Educação Infantil que indagamos: Se o brincar promove o 

desenvolvimento e aprendizagem das crianças como é planejada esta 

atividade/ação?  
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É sabido que o brincar é um riquíssimo momento de aprendizagem para 

nossos pequenos. Diante de tal afirmação, este trabalho tem como objetivo discutir as 

várias possibilidades pedagógicas existentes que podem favorecer significativamente 

o desenvolvimento dos bebês. E, como objetivos específicos: relatar a intervenção de 

estágio realizada a partir de uma experiência lúdica com crianças da Educação 

Infantil. 

A intervenção foi realizada em uma instituição situada na cidade de 

Londrina, estado do Paraná. A escola atende crianças do maternal ao Ensino 

Fundamental II e, pertence à rede privada de ensino. A proposta de intervenção foi 

realizada com a turma de Maternal, mais especificamente com crianças de 2 anos. O 

tema escolhido foi explorando o mundo a minha volta.  

   

1 AÇÃO PEDAGÓGICA 

O fato de estarmos lidando com Educação Infantil, não pode descartar a 

necessidades de um planejamento, pois é através deste que pensamos uma ação 

pedagógica significativa, o planejamento deve ser flexível para melhorias e 

imprevistos, permitindo ao professor repensar, buscar um aprimoramento em sua 

ação pedagógica.  

 
O planejamento educativo deve ser assumido no cotidiano como um 
processo de reflexão, pois, mais do que ser um papel preenchido, é atitude 
e envolve todas as ações e situações do educador no cotidiano do seu 
trabalho pedagógico. Planejar é essa atitude de traçar, projetar, programar, 
elaborar um roteiro pra empreender uma viagem de conhecimento, de 
interação, de experiências múltiplas e significativas para com o grupo de 
crianças. (OSTETTO, 2000, p.1) 

 

Mas o que contemplamos algumas vezes são professoras que acreditam 

não ser necessário um planejamento prévio, principalmente na Educação Infantil, 

onde acontece uma conscientização enganosa do cuidar por cuidar e brincar por 

brincar, por falta de conhecimento, compreensão de tais atividades/ações ou 

comodismo. Outro ponto relevante dentro do planejamento é que ele não pode ficar 

somente no papel como algo belo de se ver, ou seja, deve ser colocado em prática. A 

elaboração do planejamento demonstra a visão de mundo, de criança, de educação, 

de processo educativo que temos e queremos, um olhar atento da coordenação faz 

com que este seja executado e feito com coerência, levando em consideração as 
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concepções citadas acima. Na escola onde foi realizado o estágio tivemos acesso ao 

planejamento semanal, que é organizado por tópicos as atividades realizadas e rotina 

do dia. 

Para Charlote (2000) em sua concepção de educação só há educação 

onde há troca entre as pessoas e o mundo, educação é o processo pelo qual a criança, 

que não nasce pronta, constrói-se como ser humano singular e social, e ingressara a 

uma historia que é individual. Isso só pode acontecer pela mediação do outro, junto 

às relações sociais. O profissional da educação é esse mediador que possibilitará a 

construção, o desenvolvimento do sujeito. 

A rotina está presente no âmbito escolar, na Educação Infantil não é 

diferente, ela serve para organizar o tempo dentro da instituição, contempla as 

necessidades básicas da criança, é um elemento estruturante. A rotina rotineira não 

pode existir dentro da instituição escolar, rotineira porque passam a ser uma ação 

mecânica, realizado todos os dias da mesma maneira, não contemplando a 

imaginação, participação, relação com o mundo, liberdade, entre outros, desta forma 

passa a ser algo alienador, fazendo com que a criança passe a agir e repetir gestos, 

atos. 

Como diz Martins (1996, p.36) “estamos aparentemente condenados ao 

tempo trágico do atual do imediato, ao tempo de falta de imaginação e da falta de 

esperança”, a escola deve buscar por meio de suas ações, estabelecer uma rotina 

organizadora que alcance o imaginário, o criativo e deixe de lado a alienação o 

mecanismo.  Uma rotina pedagógica contempla os seguintes itens: o uso do tempo, 

sequência de ações, a organização do ambiente, a relação e uso dos materiais. A 

rotina envolve todos os cuidados e fazeres, é a estrutura básica organizadora da vida 

coletiva. 

O papel da rotina é fundamental ao definir o contexto educacional da 

criança, Zabalza (1998, p.52) destaca que “elas esclarecem a estrutura e possibilitam 

o domínio do processo a ser seguido, e ainda substituem a incerteza do futuro (...) por 

um esquema fácil de assumir”. Freire (1998, p.46) acredita que “a concepção de 

educação visa uma rotina que poderá servir de instrumento de libertação, autonomia, 

ou dependência, sendo sempre constitutiva e mantenedora do processo educativo”.  

Não é possível educar sem rotina, ela é um elemento primordial para um atendimento 

de qualidade, uma escola sem rotina poderá apresentar uma desordem em seu 
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ensino, não ajudando a criança a se situar neste período de tempo que fica na escola. 

Uma observação é que a rotina não deve ser maçante, um tédio para criança, deve 

ser diversificada, atraente. O local onde foram realizadas as observações possuía 

uma rotina que visava buscar a autonomia da criança enquanto um sujeito ativo. 

A rotina didática pensada e organizada para os bebês contemplando 

trinômio cuidar, educar, brincar. É organizadora do sujeito, flexível e dinâmica. Prevê 

o uso dos espaços da instituição, previsibilidade dos acontecimentos, banho se a 

criança permanecer o dia todo, sono, alimentação, brincar, e, ainda, um ambiente 

externo e interno organizado. Na rotina diária das crianças em estudo esta presente a 

hora do soninho, pois são crianças pequenas de dois para três anos de idade. A hora 

do sono deve acontecer de forma a ter uma observação atenta da professora, o 

ambiente deve ser propicio ao descanso: penumbra, música calma, uso do objeto 

transicional e acalanto.  

É difícil encontrarmos escolas com a hora do sono que visem às 

informações acima, no entanto, a escola que foi observada realiza o sono da seguinte 

maneira: as luzes da sala são apagadas, é fechado as cortinas ficando a sala em um 

estado de penumbra, de fundo tem o som de canções de ninar bem baixinho, as 

mamadeiras são colocadas perto do colchonete de cada criança junto com sua 

chupeta e objeto transicional, quando usado pela criança, antes do sono as crianças 

mamam na mamadeira e algumas já em copinhos próprio para idade. Cada criança 

traz o seu lençol e travesseiro de casa, que vem todas as segundas-feiras e volta para 

higienização todas às sextas-feiras. Como as crianças ficam somente um período na 

escola e não o dia todo, elas não tomam banho, somente em alguns casos específicos 

ou se for necessário dar um banho por causa de algo inesperado. 

Na hora da alimentação analisamos como é oferecido o alimento para 

criança, existe uma demanda onde é oferecido o alimento trabalhando a libidinização 

da boca, lendo as expressões do paladar. As crianças já conseguem se alimentar 

sozinhas, ação que possibilita sua autonomia, ter a liberdade de se alimentar até 

porque não é todas as mães que tem paciência de deixar seu filho pequeno comer 

sozinho, por conta do tempo e mesmo da sujeira e, ainda, da praticidade. 

A criança é um sujeito histórico e de direitos que nas interações, relações 

e prática cotidianas que vivenciam, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, 

observa, imagina, fantasia, deseja, aprende, experimenta, questiona, constrói 
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sentimentos sobre a natureza e a sociedade produzindo cultura com base no art. 4º 

da LDB, por isso todas as atividades devem ser organizadas respeitando as 

necessidades biológicas, psicológicas, social e histórica da criança, o tempo deve ser 

algo rico em experiência e interação, e para que isso realmente ocorra o professor 

deve estar consciente da importância desta riqueza. Formosinho (1998) diz que “a 

aprendizagem e o desenvolvimento infantil são construídos, ou não, na riqueza de 

experiências que o tempo possibilita, ou não”. 

Pensando na organização do tempo Dornelles e Horn apud Craidy, (1998) 

nos da das sugestões de como podemos planejar as atividades para que sejam 

diversificadas, falam sobre a atividade diversificada para livre escolha, onde a criança 

deseja o que fazer, é importante que a criança tenha tempo para desenvolver a 

brincadeira. Atividades opcionais são as que propõem a preferência da criança, sendo 

dentro ou fora da sala de aula. Atividades coordenadas pelo adulto são organizadas 

pelo adulto e proposta para todos.  

Na instituição observada contemplamos esses diferentes tipos de 

atividades, onde por algumas vezes no dia a criança escolhe o seu brinquedo e 

brincadeira. Vemos, também, a presença da proposta do adulto nas atividades 

pensadas por eles, as atividades opcionais também acontecem principalmente 

quando é proposto brincadeiras em práticas diversificadas no pátio cada criança vai 

ao encontro de sua referencia.   Barbosa e Horn (2001, p.75-78.) mencionam sobre o 

uso do espaço externo e interno, por meio do uso correto dos espaços podemos 

promover a identidade pessoal da criança, a construção de diferentes aprendizagens, 

oportunidades para o contato social e a privacidade. 

 O espaço da escola observada no estágio é bem organizado e rico em 

diversidade, tem a horta onde as crianças desenvolvem um projeto interdisciplinar, 

aprendendo a ter uma alimentação saudável e desenvolvendo o respeito com a 

natureza, elas mesmas com o auxílio de uma agrônoma e professoras plantam as 

sementes e fazem uma culinária com o fruto colhido, regar a planta também é tarefa 

de todos, perto da horta tem um espaço fantástico gramado com um a piscina rasa, 

que pode ser usada pelos professores e sua turma fazerem atividades dinâmicas.  No 

pátio além do espaço livre tem um parquinho com brinquedos de plástico, 

escorregadores, túnel, casinha, fogãozinho e motoca, esses brinquedos estão na 

sombra e ficam em cima de um tapete grande sintético. Recentemente foi construído 
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uma casinha completa com dois quartinhos, sala, cozinha e banheiro, destacamos 

que esta casinha esta com os móveis dentro, isso permite que as crianças tenham um 

espaço de imitativo e representação, tive a oportunidade de ir até a casinha com a 

turma que foi acompanhada durante o estágio, realmente não é algo que fica somente 

de enfeite, as crianças frequentam esse espaço. A fazendinha foi montada na escola, 

com a presença de pássaros coloridos, coelhos e porquinhos da índia, é um espaço 

onde a criança vivencia a natureza, aprende sobre o respeito com os animais. 

O parque de madeira é bem frequentado pelas crianças maiores. As 

crianças costumam lanchar no refeitório, onde é servido o lanche fornecido pela 

escola. Battini (1998) tem uma visão bem vitalista, do espaço, uma visão que se 

adapta muito bem a forma que as crianças veem: 

 
para a criança, o espaço é o que sente, o que vê, o que faz nele. Portanto, 
o espaço é sombra é escuridão, é grande, enorme ou, pelo contrário, 
pequeno: é poder correr ou ter que ficar quieto, é esse lugar onde ela pode 
ir para olhar, ler, pensar. O espaço é em cima, embaixo, é tocar ou não 
chegar tocar; é barulho forte, forte demais ou pelo contrario, silencio, é 
tantas cores, todas juntas ao mesmo tempo ou uma única cor grande ou 
nenhuma cor. O espaço, então, começa quando abrimos os olhos pela 
manhã em cada despertar do sono; desde quando, com a luz, retornamos 
ao espaço” (BATTINI,1998, p.24)    

 

A criança a partir do momento que ela é motivada e tem a autonomia de 

explorar o espaço, ele não esta preocupada com o tamanho, pequeno ou grande, o 

interessante é como a exploração acontece, de nada adianta um espaço rico sem 

profissionais criativos aptos a frequentar esse espaço, por em seus planejamentos 

atividades pedagógicas que envolvam os espaços de forma significativa e que não 

fique somente no brincar por brincar e sim promova uma aprendizagem significativa. 

Devemos olhar para cada espaço como um local de oportunidades. 

Zabalza (1987) fala sobre do espaço como estrutura de oportunidades e contexto de 

aprendizagem e de significados: 

 
O espaço na educação é constituído como uma estrutura de oportunidades. 
É uma condição externa que favorecerá ou dificultará o processo de 
crescimento pessoal e o desenvolvimento das atividades instrutivas. Será 
estimulante ou, pelo contrário, limitante, em função do nível de congruência 
em relação aos objetivos e dinâmica geral das atividades que forem 
colocadas em pratica ou em relação aos métodos educacionais e instrutivos 
que caracterizem o nosso estilo de trabalho. O ambiente de aula, enquanto 
contexto de aprendizagem, constitui uma rede de estruturas espaciais, de 
linguagens, de instrumentos e, finalmente, de possibilidades ou limitações 
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para o desenvolvimento das atividades formadas.   (ZABALZA,1987, p.120-
121) 
 

Saber que o espaço é uma estrutura de oportunidades, que favorecerá ou 

dificultará a aprendizagem e desenvolvimento, isso faz com que exista uma certa 

inquietação nos profissionais da educação ao olharem para o espaço, passando a 

enxergar como um lugar de oportunidades, onde posso desenvolver atividades, aulas. 

É preciso garantir um espaço para atividades das diferentes áreas do conhecimento 

e que envolvam vários tipos de linguagem. O espaço é o local físico onde as atividades 

são realizadas, caracterizado por objetos, moveis, materiais, decoração, entre outros. 

Já o ambiente d4iz respeito ao conjunto desse espaço, físico e as relações que nele 

se estabelecem, envolve afeto, trocas, vida.  

A sala de aula da escola observada tem um espaço amplo com uma 

variedade de jogos, brinquedos, cadeiras e mesas próprias para idade, banheiro na 

dentro da sala com patentes para as crianças adaptadas e pia, tem um chuveiro para 

que se for preciso dar banho, o local de tocar as fraldas, é um espaço ótimo para 

realização de um excelente trabalho. 

Percebesse que os professores tem o apoio da coordenação para 

realização de trabalhos diversificados, tem espaço para conhecimentos novos. Um 

ponto interessante a se destacar é o material didático usado, vemos hoje em muitas 

escolas privadas a aceleração da aprendizagem nas escolas, onde o uso de apostilas 

provoca um caminho mecânico de memorização sem significados para a criança. Na 

escola observada o material é criado pelos próprios professores e auxilio da 

coordenação, são desenvolvidos projetos com temas diversificados segundo a 

necessidade de cada turma da Educação Infantil, isso é um ponto positivo, ao nosso 

ver, pois o professor tem a autonomia de criar não ficando preso ao prazo de apostilas 

enormes a se cumprir.  

No estágio presenciamos a adaptação de algumas crianças. É interessante 

observar como ocorre esse ato de adaptação, no ato de despedida da mãe parece 

algo muito angustiante, um desespero para criança ao se verem sozinhos em um 

ambiente diferente com pessoas diferentes, sem a presença de uma pessoa que ainda 

não lhe seja referencia ainda, é normal presenciarmos nesses momentos o manusear, 

cheirarem, apalparem um paninho, um brinquedo, objeto no qual depositam uma 

carga afetiva. Isso segundo Winnicott (1975) é conhecido como objeto transicional, 
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eles de fato oferecem a criança um suporte simbólico na ausência da mãe, esse objeto 

se torna quase inseparável. 

Contemplamos a teoria que estudamos sobre o objeto transicional na 

vivencia, uma criança na sala que observei, em sua adaptação se apegou a um 

ursinho de pelúcia, um peixinho que era chamado de Dora. Todos os dias em suas 

duas primeiras semanas ele entrava chorando muito, quando davam a Dora em suas 

mãos parecia um certo conforto, segurança que sentíamos e que acalmava a criança. 

Como esta criança citada, tinha crianças que já traziam de casa o seu 

objeto transicional, a maioria uma fralda de pano, que era agarrada pela criança e 

carregada por ela por toda a parte da escola. O professor tem que ter conhecimento 

da importância do objeto transicional para criança, o professor não tem direito de 

arrancar, tomar da criança e proibir de ficar com ele até que a criança esteja preparada 

para a separação, o respeito a momento da criança deve acontecer. 

O brincar não é somente prazer, vai para a além deste princípio, sendo este 

constituinte do sujeito, desempenhando uma função na estrutura psíquica e, portanto, 

deve ser incentivado pelos professores. A brincadeira de imitação permite a 

assimilação e acomodação das informações, portanto, o brincar estará sempre 

presente na Educação Infantil, auxiliando no desenvolvimento. Vygotsky (1998) fala 

sobre o brincar que constitui em um espaço de aprendizagem, o contato com crianças 

de idade diferente permite desafios. Piaget (1974) em sua obra refere-se à função 

simbólica como a capacidade de construção da criança de diferenciar significantes e 

significados. 

Como podemos perceber acima, o brincar tem que ser valorizado na 

Educação Infantil, o maior problema encontrado é a falta de conhecimento dos pais 

sobre a importância do brincar, é relevante ser passado para os pais referenciais 

teóricos sobre o assunto para que entendam, sendo, assim valorizaram o trabalho do 

professor escola.  

 

BRINCANDO COM CRIANÇAS DE 0 A 3 ANOS: UM RELATO DE INTERVENÇÃO 

Para a citada vivência no campo de estágio adotamos a observação 

sistemática, qualitativa e reflexiva e o diário de campo, como instrumento de coleta de 

dados, a partir da nossa própria ação, na condição de professora, de estagiária e de 
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investigadora, sendo as atividades planejadas e propostas às crianças, o 

envolvimento destas, alvos das nossas observações/investigações. 

O tema das intervenções realizadas foi “explorando o mundo em minha 

volta”, porque com base na importância do brincar para a criança, e levando em 

consideração que “o brincar é uma linguagem essencial na vida das crianças, e eles 

precisam vivê-lo para se expressar e aprender o mundo, as pessoas e os objetos a 

sua volta, assim como experimentar a vida, seus valores e as relações” faremos uso 

do ato de brincar de uma forma dirigida para contemplar as necessidades da criança 

alvo desta intervenção. 

O professor por sua vez deve vivenciar as brincadeiras para refletir sobre 

seus potencias e conscientizar-se de devolvê-las a vida das crianças, atuaremos com 

aulas lúdicas, engajado na curiosidade que movimenta as crianças, exploraremos um 

pouco do ambiente escolar onde elas se encontram despertando o espírito 

investigador, proporcionando meios que desenvolva uma melhor desenvoltura dos 

movimentos como também buscaremos um aperfeiçoamento da percepção visual e 

tátil.  

Os objetivos impostos foram aperfeiçoar a percepção visual, auditiva e tátil; 

aprofundar a experiência com movimentos (andar, subir, correr, pular, mover o corpo 

com mais desenvoltura, agachar-se, rolar); Estimular a linguagem oral (falando com 

as crianças e ouvindo-as); Explorar os elementos da natureza constituindo uma 

colagem. 

Após ter dado início ao tema, as crianças foram conduzidas para o gramado 

da escola onde tem plantas, árvores, flores e lá foi trabalhado com classificação, 

peguem folhas pequenas, agora grandes, assim, as crianças assimilaram a noção de 

grande, pequeno de uma forma lúdica, foi ensinado conversado com as crianças sobre 

o respeito com as plantas o cuidado que devemos ter com elas. Feito a coleta de 

sementes, galhos, folhas guardamos em um cesto, e em sala realizamos uma 

colagem representando o momento que vivenciaram. 

A massinha de modelar é um material presente em quase todas as escolas, 

para explorar o tato e paladar também, fizemos um as receitas de massinha de 

modelar caseira usando o trigo, óleo, água, sal e suco para dar cor, as crianças 

sentaram em circulo cada um com seu potinho, junto com eles exploramos o cada 

ingrediente e foi colocado dentro de cada potinho. Cada criança misturou seus 
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ingredientes, amassou e por fim aqueles que necessitaram de ajuda para o ponto da 

massinha recebeu auxílio, como estamos nos referindo à Educação Infantil, crianças 

de zero a três anos de idade, corre o risco de a criança colocar a massinha na boca 

ou comer, e a massinha caseira se ingerida em pequena quantidade não possui 

ingredientes tóxicos. 

As crianças foram até a horta da escolar colher maracujá, trouxemos para 

sala de culinária abrimos o maracujá experimentamos o gostinho dele, e ao final foi 

realizado um suco de maracujá bem gostoso. Todos experimentaram, durante a 

culinária aprender sobre o formato do maracujá, sua cor, se tem semente, seu sabor, 

uma riqueza de aprendizagem. Com as sementinhas do maracujá fizemos uma 

colagem. 

  Para aprofundar o movimento as crianças tiraram os seus calçados 

trabalhamos uma trilha com caixas de papelão onde primeiramente foi explorada pelas 

crianças. Logo em seguida foi realizado o circuito com corda para passarem por baixo, 

colchonete para virarem cambalhotas e cones zig zag. 

Para realizar as intervenções foi usado como referencia Batista (2009), que 

para organizar uma didática para crianças de 0 a 3 anos de idade, devemos: a) 

Aprofundar a experiência com movimentos (andar, subir, correr, pular, mover o corpo 

com mais desenvoltura, agachar-se, rolar, passar por baixo de mesa, por dentro de 

tubos, caixas); b) Ensinar a independência em relação aos atos simples (reconhecer 

suas coisas na escola, guardar seus pertences na bolsa, encontrar seus sapatos, lavar 

as mãos, vestir-se desvestir, pentear-se); c) Ensinar a usar sozinhos os objetos de 

uso diário; d) Ensinar usar os brinquedos e guardar; e) Estimular a linguagem oral 

(falando com as crianças e ouvindo-as); f) Aperfeiçoar a percepção visual, auditiva e 

tátil, a atenção por meio de historias, passeios (sentar, observar o que acontece 

coletar coisas, folhas, sementes, pedrinhas, etc.. comentar sobre o que veem), 

manuseio de livros, revistas (contar histórias assim como cantar), exploração de 

material diversificado (modelagem: com areia molhada, com argila, massa de papel, 

massa de trigo que pode ser preparada com as crianças), preparação de tinta para 

pintar com o dedo, pincel, rolinho; g) Aproveitar as situações para exercitar a memória 

e o pensamento das crianças; h) Ensinar a conviver com os amigos, dividindo, 

compartilhando esperando; i) Ensinar o respeito pela natureza: plantando e cuidando 
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das plantas, cuidando de pequenos animais, mantendo a limpeza do ambiente 

jogando lixo no lixo.  

E ainda, de forma dirigida Batista descreve ações que poderá ser formadas 

em atividades lúdicas: Amassar, apertar, rasgar, encaixar, rolar, esfregar, soprar, 

mexer e remexer, tampar e destampar, enfiar, bater (latas, bolas, caixas...), 

arremessar balançar, pular, cavar, encher recipientes, empilhar (sucata, jogos de 

montar), empurrar (caixas, pneus...), brincar de casinha, engatinhar, correr, virar 

cambalhotas, puxar (carrinhos e brinquedos com corda), bater palmas (ritmo), cantar, 

ouvir músicas, produzir sons com instrumentos simples, desenhar, rasgar, colorir, 

pintar com as mãos, com os dedos e o pincel, ouvir histórias, folhear (revistas, livros), 

colar (papel, macarrão, sucatas...) todas essas ações podem ser transformadas em 

atividades lúdicas e interessantes para as crianças até três anos de idade, com o 

objetivo de propiciar-lhe um ambiente rico em estímulos, em que elas possam conviver 

com seus pares de forma harmoniosa. (BATISTA, 2009.) 

 
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES  

 

Sabemos que o trabalho pedagógico na Educação Infantil, proporciona 

uma grande aprendizagem, quando observada e realizada de forma significativa. A 

criança de dois a três anos de idade é participativa e ativa em suas atividades, sua 

capacidade de aprender nunca deve ser ignorada pelo educador, ou ao menos 

limitada por ele. 

Diante das atividades realizadas verificamos que várias possibilidades 

pedagógicas existem para serem colocadas em prática. Há escolas onde o cuidar, 

educar, ensinar e brincar acontece na sua realidade, contemplando criança em seu 

desenvolvimento integral. É importante ressaltar que as condições físicas e materiais 

também interferem no processo pedagógico, mas não por si só. 

É fundamental que as professoras da Educação Infantil reflitam sobre o 

desenvolvimento e a aprendizagem da criança e o processo pedagógico voltado para 

cada determinada idade, pois assim evitamos que algumas intervenções inadequadas 

ocorram, o professor tem que ter um olhar sensível, pautado na formação teórica para 

uma educação de qualidade acontecer. 

O professor é um mediador no processo de aprendizagem, no entanto, a 

criança deve ser sempre respeitada em sua singularidade e especificidades. É 
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necessário que exista uma pratica pedagógica coerente e significativa para criança, 

nunca um fazer simplesmente por fazer ou sem ao menos saber o que está fazendo, 

ou seja, uma ação planejada e intencional. Nesta idade de dois a três anos de idade 

vale a pena destacar que se cuida, mas também se educa, práticas estas 

indissociáveis. 
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